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1 INTRODUÇÃO
A população de felinos vem aumentando, assim como sua popularidade e em alguns países já são considerados os principais animais de estimação. Em virtude disso, muito se tem discutido em relação às peculiaridades da terapêutica desses animais (ANJOS, 2009). Devido ao fato dos felinos apresentarem diferença na metabolização hepática e na estrutura da hemoglobina, com relação às outras espécies, é mais suscetível à intoxicações e reações adversas (ANDRADE, 2008). As intoxicações muitas vezes ocorrem por desconhecimento por parte dos proprietários que medicam indiscriminadamente os felinos, sem conhecerem estas particularidades (PEDROSO, 2009). Dentre os medicamentos que causam intoxicações em felinos, o paracetamol merece destaque, por ser um analgésico e antipirético muito utilizado em Medicina Humana. Entretanto, o uso não é recomendado aos felinos, visto que uma pequena dose possui um grande efeito tóxico (ANDRADE, 2008).
Assim, o trabalho teve como objetivo descrever o caso de um felino intoxicado por paracetamol, chamando a atenção aos sintomas e ao tratamento emergencial e de suporte realizado no paciente.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Em novembro de 2012, foi atendido no ambulatório Ceval um felino, macho, Siamês, com aproximadamente 5 anos de idade, pesando 4Kg, o mesmo se apresentava caquético em estado de estupor. 

Após exames clínicos e anamnese, devido a maior disponibilidade de recursos e melhor estrutura, decidiu-se encaminhar o paciente ao Hospital de Clinicas Veterinárias– UFPel, onde foi realizada terapia de suporte com oxigênio e exames complementares (hemograma completo e bioquímico com perfil renal e hepático).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na anamnese o proprietário relatou que o animal havia sumido e reaparecido dois dias depois, apresentando lesão edemaciada e com secreção purulenta no membro anterior esquerdo. O animal se alimentou bem no primeiro dia, e posteriormente, apenas tomava leite e permanecia deitado. Além disso, o proprietário relatou ausência de evacuações. No exame físico, o animal foi classificado como em choque, apresentando T 33,6°C, FC 64 BPM, mucosas pálidas e ictéricas, estado de estupor, pulso femoral forte e palpável e pupilas fotorreativas. No HCV, foi realizada oxigenoterapia e fluidoterapia com Ringer Lactato 10mL/kg/6min. aquecido. Após cada seção de tratamento era feita a reavaliação do paciente, analisando mucosas, TPC, PVC, ToC, frequência cardíaca, débito urinário e pulso femoral, sendo que foram necessárias três seções para estabilização. 
Após o tratamento emergencial do paciente, devido a não compatibilidade da queixa principal com o quadro apresentado, foram realizados novos questionamentos ao proprietário, que relatou a administração de Paracetamol um dia antes e no dia da consulta, na dose de 1 ml (200 mg/mL), com o objetivo de amenizar a dor do animal. Conclui-se, então, que se tratava de um quadro de intoxicação medicamentosa, pois a dose administrada foi de 50 mg/kg e conforme Manoel et al.  (2008)  esta pode ser considerada tóxica para felinos.
No hemograma o animal não apresentava anemia, porém o VCM estava em 36,1µ3 e o CHCM em 28,1%, indicando liberação de células jovens com pouca concentração de hemoglobina na circulação, o plasma apresentava-se ictérico. No perfil bioquímico observou-se aumento da ALT (187 U/L), uréia (239mg/dL) e creatinina (1,92mg/dL).
Optou-se por manter a oxigenoterapia e a fluidoterapia com o intuito de estabelecer a perfusão e a pressão arterial adequadas, aquecendo o animal, monitorando os sinais vitais e o debito urinário, que se manteve maior que 4mL/h. Além disso, foram administrados tramadol (2mg/kg) e cefalotina (25mg/kg) pela via intravenosa.

Embora o paciente tenha demonstrado uma resposta favorável ao tratamento em um primeiro momento, após algumas horas os sinais vitais descompensaram, agravando o quadro e resultando no óbito. Sabe-se que a maioria dos casos de intoxicações por paracetamol em felinos é provocada por proprietários bem intencionados, porém mal informados, que administram a medicação sem o conhecimento do Médico Veterinário (MANOEL, 2008).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observamos que são necessárias ações de conscientização, informando aos proprietários sobre as medicações que são tóxicas aos animais, em especial aos felinos, e orientando-os a não medicar seus animais sem a orientação de um Médico Veterinário.
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